
SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DÉSENVOLVIMENTO RUML
Avallação dos lndlcadorês qu.nto à gravldads, extênsão e pBrmanêncl. do su incumprimento

ÂNO: 2022

Rrc

Obseryações

AMBIENTE, E BOAS AC DAS TERRAS

t das adiacent€s a captaçôer de á8u qundo não se dqtim a consum humro:

DiFlivc n."91/ó76rcEt

'nit.rt6 d€ oÍitm .tíícoh"

1.1 estrunì6 a x '10

1.2 de strumes e chorunes ô ilìais de 25m x x x 10
uma íonte, poço ou captação de água tubteíânea.

infrastrutunr de arl@emmento de eÍlucntA

I
de infraBtrutura de aínzenatrìento de x x 10
caso a exploração detenha ativìdade p6uária;

.2
infra6truturas destinadas ao afiìaaenamento de A deteminar

pelo contrcloencontraillse inìperneabil izadas.
x

ao nível da

1 de análi€

sem boletim e setrì íicha de íetisto x x 20

x

Novâ! construções € lnfrastrutuas:

Alt€râção do urc do slo:

Alteração da morfologia do slol

Pontuaçáo
máxim8

12

6

12

28

2A

28

28

2A

Extensão

dgnihü[

a deteminar pelo
c0ntrolo

a deteminar pelo

mntrclo

I

x

x

x

x

x

Pemanência

1,4

I

x

x

x

x

módlo

x

x

x

x

x

hh
1

Gravidade

m

x

x

x

x

mSb

t0

x

x

x

x

5

x

Âlerla PKoceRequisilo

Construcáo (inclui píêfabricad6);

Ampliaçáo de constíuçÕes;

lnstalaçâo de 6tufas/estuf ins;

Abenura e alarSânìeilto de canìinhs e ac6s6;

lnstalação de infô6truturas de eletricìdade e telefónicas,

aéreas ou subterrâneas, de telKonìunicaçôes, de transport€

de combustÍveis, de saneailìento básico e de aproveitamento

de energias íenováveis ou sirnìlaÍ6.

Alteraçào do tipo de uso agrofloÍstal (çulturas anuais,

culturas permanentet, prados e pastaSens e floí6ta) ou

outr6 us6.

Alteraçáo da topoyafia do teríeno (aterros, taluds,
períuraçóes, escavaçóes ou terraplanatens);

D6truiçáo de sebs, rÌruros e taleíias Íìpícola5;

Extracçáo de inene!;

Alteração da íede de díenatern natural.

1.1

1.2

1-3

1.4

1.5

2.1

3

3.1

t.2

3.3

3.4

AtoJDiretivâs

Oirotiva n.o 2@/Ì47r'Ct

Díeiiva n."92la3rcEË

*lvôBenr"
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ObservaçÕes

4 Resid@sr

4.1
Deposiçio de sucdtds, íerrevelho, irìert6 e er[ulhos; x 12

4.2 Recolha e concerìtrdçào de resíduor proveÍìienles

ANIMAL E FITOSSANIDADE

t - RcqüieúoJ reraÍi@ à ptgduçfu Niúátìa fr$ad

Registos

{9!E_pI9g9gg: o incumprimento deve ser cordgido atê março do ano
seguinte ao da constatação do incumpÍimento.

Hitiene

Procêss de infra(ão

Pontuação
máxima

10

20

20
'10

't0

10

24

Extensão

1,2

a determinar pelo
contÍolo

a oeGmrnaÍ peto
controlo

x

I

x

x

PeÍmanência

a oetermrnar pero
contrôlo

1,21

x

x

x

x

Gravidade

20

x

a determinar
pelo controlc

a oêtermtnar

105

Alerta lr(oceRcqui5ito

ExisÌêncin de rê8islo actualizüdo de lipo docunenlal, manull
ou inÍoínáÌico que pefirìitü ü iderìliÍicaçìo do client€ a quenì

fomeçarn detemÌiilddo p.oduto, oo rno d que dìz respeìlo
(excepto produtos que silo trarìlaciorìados diíetailÌenle ao
cônsunìidor fiíìal);

Ixìslêncin de reti5to dludlizddu íelatvo J ulilrlação d(

tements Senetìcdilìerrte ÍÌrodiíicadas, rìo ailo â qucì diz

No caso de teretrì 5rdo realrzaoas quarsquer analrses o(
nmGtras colhidas ddi pllrila5 ou de oulrd! íelavailtes paía a

iaúde hunrana sáo rndrìtidos or rc$)et;vos aeSisloi oL

Existència de reSisto atuülirddo de tipo do(umental, rnanua

ou iníornìático de utilizaçáo d05 píodú6 filotaínacèuÌìco!
correlamênte preeilchido, no àro d que dir r6peito.

N;Ì.: ê!i(Ìên.iâ ílp íêei(Ì.
('àÍrrÌ' Íìi{r rÍ+,x l iíÌ) {irêlô rnênG unìl

Existénciâ de reSisÌo dÌudlirüdo de tipo dwunìeiltal, rnrnua

ou inforÌático de utiliraçáo d6 biridàs corretâtrìcnt(

^.o.n.hid^ 
n^ ,n^ i' ."À di, /È('rêìtì

Nãc exisÌêncid de redsÌo
CàrÌrDo ilão oíeilchído (oelo men6 unì)

Os produlq veBetais süo ôíilìdzerÌajos e nìanuteadq
iepaaiìdamente, d05 resíduor, dar substàncias perigosas, dot
,rdutos químics e dor produto5 prol)idos para conlunlc
lnimal de Íorma a preveil;r qudlquer (or ldrÌìirìaçáo;

Os biocidâs são utilizados coríetarìrerìÌe, de acordo conr as

inslrucóes de utìlìraçüo;

sempre que nplicável, coilJideranì os resúltdds de todas as

nnálises Íelevârts de arnostrdi colhidas enì produtos

painìários ou de outra5 arnstras rclcvarÍes paía a setuíanç!
dos alinìentos parà drììrÌìdis;

As rituaçóes detetadai no últirÌro corkolo ofìcial foíaü

Exigténcia de píwesro de ioíraçào elatlvailìente à nâc

comunicação à autoriddde coilìpeÌenle da existêocia dc

géneros alimenticios ou ülirrìerìlos paíd arrirrÌais, de oriSenì

ve8etal, que nâo eJÌeia crìr corìfoírìidade com os requisilor

ie seSurança al;mcrìtar,

I
1.1

1.2

1.3

1.4

1.5

2.1

2.3

2.4

3

3,r

Aros/Direrivâs

SÊCRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMÊNTO RURÂL

Avaliação dos lndicadgres quanto à gravldade, extenslo e pêímanènqlr do $u incumprimento

^Nõ 
?n), {

RLG

Ros. (CE) n.'17E/2@2

"s{ürB. Alln.úr"
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SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA Ê DESENVOLVIMENTO RURAL

Avallação dos indicadores quânto à gravidade, ôxtensto e pêrmanência do seu incumprimento

ÂNO: 2022

RLG

Observaçóes

r'fea a." 2 - Rquisitos rclati6 à Noduçtu Nm*ià úimat

Utilização e distribuição de alimentos paía animais

Retistos

4gIEEgggg: o incumprimento d€ve s€r corrigido até março do ano
s€guinte ao da constatação do incumprimento.

HiSiene

Pontuaçáo
máxima

24

10

10

'10

10

20

10

5

24

Extensáo

,2

A determinar pelo
controlo

1

x

x

x

Pemanência

A determinar pelo

controlo

1.21

x

x

x

x

Gravidade

20

x

A deteminar
pelo controlo

10

x

x

x

x

5

x

X

Alerta Pr(oceRequisito

Existéocìa de procsso de irÍração por ultrapassatenì dos
limìtes máximo' de reíduos de pesticidas erì Béneros
Âlimentícios ou alirnerìtos para arìirnais, de oriSeÍì veSetal,

no âmbito do Plarìo de CbrìÍolo de Resíduos de Pesticidas

em produtos de oriSern veSetal.

Utilizam alimento! para arrinrais e alimento!

rnedicamentoros p.overìienls de estabel{irilentos registado!

e ou aprovadoS;

Os adatìvos, as píérn,stuías de adrtivos destrnadoS a

alinìentação anìilral, bern corilo os rndicanìentq

O sistema de disribuiçáo de alitrìerÌos para animais assetur,
que os alimentos ceftos !ão eilviados para 6 destinos cenos;

Ot veiculos de transpone de dlrtrìenlor para arilnals e oi
equipamentos de aliÌìertaçáo sáo periodicamente lirnpo!

caÍa eviÌar a contarnirìaçáo cruzada, rìoilìeadanìente quandc

utilizados para foírece. e distribuir alinìento5

txistência de íeSisto atualizado de tipo docurnental, nìanua

ou iníormático, que peíilìita d idenÌiÍicaçáo do fornecedoí o!
cliente a quem cotrìprdtrì c ou a quedÌ íoírq;am determinadc
prod uto;

Existêncìa de registo de nìedicanrer[os e mdicaÍìentos
--rô.i^;/i^c .r,ili.rdiì n^ )'ì^. .,,o di, rcaìol^

[xisténcia de regi!Ìo de riledicanìerìtos e nìe{. veterinários
dos últimos 5 anor;

No caso de terelì Sroo íealtaoat quarJquêr analrses o€

amostras colhidas aos arìiilÌais ou de outral relevantes para a

saúde huDìana são nìarìtidos os rspetivos reBiSÌoJ ou
,lr./^. nô .n4lLa /,,.rnla ? ad'\\.

Manutenção de relatórios de çorúrolo ofìcial ou outros

efetuados nos aniilìaii ou nos produtos de origem animal

É evitada a ìntroduçáo e a píopatação de doenças

contaSiosas Íansoìissíveis do hoilìern através dos alimentos,

incluindo a tomada de p.ecauçóes aquando da iotroduçáo

de novos animais na exploraçâo e avisarüo a autoridade

competente no caso de 5uspeita de existência dssas
d@nças. Esta medida inclui o cumprirnento das íe8ras de

sequestro sanitáÍio detenrrirradas pela auÌoridade sanitá.ia

competente;

As situaçòes detetada5 rìo últirilo conkolo oficial foíaÍn

coíriÍidas,

3.2

1

1.1

1.2

1.3

1.4

2

2.1

2,3

2.5

3

3.1

Atos/Diretivâs
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SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA Ê DESENVOLVIMENTO RURAL

Avallação d6 indicadores quanto à gravidade, extenllo e permanèncla dg seu lncumpÍlmento

ANõ, )O2? Y'
Rtc

Observaçóff

Amâ2enamenlo

Prccese de inín(ão no âmbito do Planf, Nacioül de Pesquis de Resi'J@s

Área n." 2,t - Requisitu e{peciÍicos reraÍircs Js explúações NodutotÓ de teite (aplicú* tamúm os inücúos da ár@ n," 2)

Higiene

Pontuação
mâxima

10

10

10

'10

INT

24

24

10

't0

10

24

Extensão

gÊniÍs!w

1,2

rduzdâ

1

x

x

x

x

x

Pemanência

141.2I

x

x

x

x

x

Gravidade

20

INT

mSio

10

x

x

x

5

Alerta tKqeRequisilo

Os alinìentos par! arìirÌrdis, os prGuÌos veSetais e 6
produtos ilninìnis develì 5ea aíÌrdzeÍrjdG e rnüouseados

5epnraddrnenle, de loíìrd r prcveriÍ quJlqucí corildrnir,àçáo

com íesidoos, Subslàrìcids perigosas, produtos quÍìicos e

produ16 proibid05 pdra corìsunro ilrlirrìal;

As sementes são coÍrelanìerìte drtrrâzcrìiias, por folìa J nilo

çerem âces!íveis âos àrìirÌìais;

Os nlitrìenld mcdicailìerìlosos deverìr e!Ìar arnìazenados,

devìdamenle identiticdd05 e Jer ilìaDu5erdoJ separadarrente

dos r6lanl6 nlirneDtos, poí íonrra a reüuzìr o Íì5co de

contanìinaçlo;

As áreas de arnìazerrarrìerìto silo rrüntidà5 lirrìpas e 5(<a5, poa

fornìn n evitaí n cor{lrÌrirìação ctuzado aplicando rìeCidas

ndequddas de conrolo de Irí.r8r5 5erììp(- que nc(essiíio.

txisténcìa de pre65o dc ìrúídçào poí detc\óo de íe5 duos

de substa[ìcins proibidas rros anirnais vivos ou n6 8éìer6
ôlirneoticios de oriteril drirndl rìo iirnbiEì do Plôno Nacional

dc Pesquisa de Rc5iduo$, ilo que dìr rspeito õo quadío ll -

substâncias proibidd5 do Regulailìerto'U!) il.' 3712010, da

Comissão, de 22 de dezerììbío de 200J, rìo aoo a que dil
respeito;

Ëxislència de p@cesso de irìÍdçáo pq exceder os lim;te!

márimos de residuo! de rnedicantert:os veÌeriníri6 no!

Bóneíos nlimentícior de oriSerrì dnirìÌul rìo ãilìbìto do Plan(
Nacionil de Pesqui5ü dc Resíduos do l..eSuldnrento (Ut) n.'

37/2010, dâ Cìomissiio, de 22 dc derenÌJío de 2009, no anc

r que dir respeito.

5ão cunìpridos 05 íequi5ito5 de 5aúde rninìal aìplìcâveis ao!
lnim.i( ôrd"rô/ê( dÉ L'iÌê Ê.Ìil^(t/,':
São cumpridos os reqúi!ilos aplicáveii aos equipailìentoi e àr

5ào cumpíìdos os íequisiÌo! aplicáveis aoJ l@ais de
irô..-n.môilr^ i.r loìid

A ordenha é eíetuad.l de 1oíÌìd hitìéÍìird Íspeilando as bods

táo cuilìpridos 5 íequiJitos dpliclvcis aoqìcdrninhailìento dc
eiÌe proveniente de drìiilìai5 de exploraçi6 rìi1o ìndenìn6.

4

4.1

4.2

4.4

5

5.1

5.?

I
f.i

1.2

1.3

1.4

1.5

AtodDiÌetivis
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SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAL
Avaliação dos indicsdores quantg à gravidade, extensão e permanÕncia do su incumprimentg

ANO:2022

RLC

Observações

Arca o." 2.2 - RequisiÍos especif@5.erat @i às exp!üa@es Nodutorú de ows 6pliw tmb&n q indicúorc da árq n." 2)

Hitiene

na exploração de medicamentos veterináÍios
produlos de us veterinário com subst. x 24

de subst. proibidas constantei rc D(reto-lei
185/2005 e suas alleraçôes, no ano a que diz rcspeito.

Mâpa de regislo dc existências e deslocações de suinos (REDSN):

q pontuação do requisito corresponde ao maior valor veriÍìcado numa das
iubalíneas.

lgÍgpIggggelo incumprimento deve ser coÍrigido até ao Íinal do ano
teguinte ao da constatação & incumprimento.

Ease de dados:

Marcação de suinos:

fxistência de processo de infração por iríetularidades
nìarcaçáo dos suírìos ao abandorìaíeilì a exploraçào
nnscimento e ou de oriSerÌr.

INT INT

de dados:

A pontuação do requisito coííasponde ao maior valor veÍificado numa das
subalineas,

AEÍEt@go incumprimento deve ser coírigido até 7 dias úteis a

tontar da data de comunicaçâo dos resultados de controlo.

Pontuaçâo
máximâ

ËEffi

INT

)i

O RtD-SN encontra-$e coíretailìente paeenchido

A. D;íerençâ erìlre rì.e de arìirììüis preseries e rì.u de animais retistados:

10

5

8. Canìpos mal ou rrao píeerìchidos:

10

5

20

Comunicaçao à bdse de dados efeÌuada derìtío do píazo

A. Não comunicaçi1o à base de dados

24

12

6

L Comunicaç:lo à bdlc de dados, Ìardia

10

5

Extensão

1,2

x

rcduida

1

x

x

x

x

Permanência

1,4

ru

1

x

x

x

x

x

Grâvidade

20

INT

x

t0

x

x

x

x

x

x

x

Alerta PrecoceRequisito

Nas rnstalaçÓes do padutor, os ovoS devern sea mantrdos
linrpos, secos, iserÍos de odores eJtrarhot, eíicaznìeíte
protegidos dos choques e ao dbrito da expotição direta do

[ristência de p@ess de infraçâo por detqção de rçíduos
de substâncias prcibidas nos animais vivos ou nos 8énercs
ilimenticios de oritem animl no âmbito do Plano Nacioml
de Pesquie de Re!Íduos, no am a que diz respeito.

txìrtênciâ dê RtD-SNi

> 4 JrìirÌrais e lrìcurrprinÌento > 20Y,

> 4 arìiilìriselilcuilìlrrilìeiltoè l'X, e< 20f,

3 4 arriilrais ou irrcurnpriilìento < l'Í,

> 4 arìirÌìais e lrìcunìprimento > 201,

> 4 aninìais e ftìcutrìÍ)íitrìerìto è lY. es 20"1,

5 4 arìitrìais ou irìcunìprinìento < l'i{,

Detentor e exploraçáo íetistados ila busc de dadol SNIRA.

Detentor e exploração retistados na base de dados 5NlRA.

> I ailirnal e lrìcurnprinìento > 25'1,

> 1 arìirnalelncurnpíiilìento > 15'ï, e< 25'L

> ì drìinìdl elrì(urÌlprirÌìe'fo> 5h e5 15'1,

- 1 arìirndl ou lncurÌìprirnentos < 5'x,

> 5 dÍri[ìdis e Lrcu[ìpritrìento z 40ï,

> 5 arìirnais e lrìcuorprìrncrìÌo: 10'1, es40'Í,
s 5 arìirnais ou incurilpíinìenlo < l0'r,

1

't .1

ffi
1

2

iflÈgií

I
1.t

1.2

2

2.1

3

3.1

W
1

1.1

Atos/Dirêtivas

Dlelivr n." 96/13/CË

'uliliràção & íubíânciàs com

efelot homonàií

Dnerivr il." 2008//l/Ct

''idenliíicàçio e

R.8. n." 1760/l@
Res. n." 9t r/:r001

''idenlif ic.ção € í4islo de 1,2

5t12



SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E OESENVOLVIMENTO RURAL

Avaliação dos indicadoÍes quanto à gÍavidade, extênsão e permanénçia do seu incumpÍimenlo

^Nõ 
2n?2 ,l

RLG

Observações

ldenliÍicação dos bovinos:

,'1 ) A Íastreabilidade do blvino deve estar garantida.

q pontuação do requisito correspode ao maior valor verificado numa das
subalineas.

Alerta grecoce: o incumprimento deve ser :orrigido até 7 dias úreis a

rontar da data de comunicação dos resultados de controlo.

rlc0
Easo de dados:

A pontuaçâo do íequisito coíresponde ao mior valor verificado numa das

subalineas.

N.94!j!99999!o incumprimento deve ser :orrigido até 7 dias úreis a

:antar da data de comunicaçâo dos resultados de controlo.

ldenlificaçáo dc ovinos e cdprinos:

\1rja5 d! jdcÍì tiÍl(Àçia:

bolo íelicul.rÍ

\ poírludçiio do ícquisilo (orresporÌclo ro rrrnior valor vcriti<rdo rrrrrrra d.t:

{L'rla prsoçg o irr< urrpí rrcíìlo devc rcí LoÍriliido atc Z did5 úrei5 n (oÍìLìr d,r

Jàld de corìrurìi(ilç;lo (l05 ícb!lLtrJoi dc coÍìlrolo.

il.G 9

Cumprimento das íetías relalivas i proibiçâo dc uliliza(io dc píotcínac animais transformàdas na alinentaçâo dc animais dc crploíação ([ccd-ban):

Pontuaçáo
máxima

()i bovirros prcserÌte5 íìr c\ploar!.ìo dÍJíeseírlrrn-sc devidìrììerìle idcrìtilicddo!

A. Bovinos senì ilLrr( ils duri( !lríc5 e 5cÍrr pci klo pdfu íesolu(.ìo dil Ji:urçi'ìo ('l )

24

12

6

l

B. ÍìoviDos c orìi !rÌrd ÍrdÍ( J nuíi( ullí c 5sì] p(l ido di si

> J0',1, 24

12

6

20

( orììunicnçilo .ì bn5e dc drd$ dctu,rdd doÌÌro do prilzo

A. N:ìo corììurricil\io ,ì base dc dado:

24

12

6

B. ( onìuficrçiio .ì brlc clc d.úos LìdLr

20

'10

5

c ( npíino! prcscrìtc5 Ír.r dprescrìÌìril-Í: dcvid JrÌìcnle i lenlilicrdDs.

scrrr qu.rlqucr rrrc o dc

24

12

6

8. Ovinos/CapÍiilo5 dprercrÌ(nil dpeil,r! uírì nìcio de iCcrìliii(:rç;ioi

24

12

6

20

10

Extensãg

1.21

Permanéncia

1.?

x

Gravidade

lo10

Alortà È(roceRcquiiit0

> I .ìrìrÍfrl e lr(,ililpÍirrìcrrlo > ì0'1,

> 1 driiltrrl elrì(uírprirrcrìto > {'1, cs lo'il'

> I drìiÍrìd ch(uilìpíinìqìÌos{'i!

> {nrìinìdj5elrìcuilrpíirrrcrlocrÌlro > l5 ji cs J0'x,

> { nniilìdi5 c lrì(uÍìrÍJíìrìrcrìtocrrlíe2 7'h cs l5'L

s ì rrìiÍìrdi5 o! lrr(uilÌpíirììcrìlos < 7')i

I)ctentor c oxplo(r(,ìo ('SisLdos Ìu bille dc dddos SNlRÂ.

> 5 rilirìtrrisclÍr(urÌpíirfcrìlo > .'0'L

> 5 nrìiiltrrii e lr)currrpíirrìerÌto crrtíe z l0'h c s J0 L

> 5 rrìirrdi5clír(uilìpriilìerìlocrìlrcì 10r, cs :0')i

5 5 driilLris ou lil(!rÌìprirncntos < 1(J'N

> l0 rrìirììrir c lírcurìrprinìorìlo z 40'h

> l0nÍìinìJiie lr(urììpíirìrcrlocillíeà l5ii e < 40'x,

5 10 ilrÌÌÍìrilìs o! lírcuilrUrirììcrìloJ < l5'X,

> ì drìiilr,rl c lrtr urÌrprìÍÌì(Ììto > l0')i

> I .,rìi ilrl c lr'(..Íilpr:Íilrrìlo eillÍc > ìo . e s 10 .

> ì ìilirì,rl r, lrì(urìrprinìcrìto < l0'ï,

I nr'irììn

>10ìrlrÌìàl5elrì(urìrprinìento > 25'[,

> l0driilrdirclfcurrìpíirrerìto > 16f c: l5'1,

> Ì0,ilìiilr.ri5clil.urrìpíiÌrìcrìlo> Tx cs l6'L

5 1(J ilÍìirÌrri5 ou lrì(urÌrprinrento5 < 7x,

liistêrx in, d!íirìtc o píelerÌLc dlÌo, dc prorcsso dc iÍìrtuçiic

lcvnrìlôdo pcloT lcrvi!o5 oli(idis ro iuìtbilo do CorìÌrolc

t)ticiâl dc 
^llnìoìta!iro ^rÌirìr,rl, 

ilo que rcspcilil ì5 proibì(òc:
rclntivas ii ìlirÌìqìld1;ro de rrìirrrnis dc explorr(aìo (orì

pro(,irìn! ìf ÌÍÌìilis lí! slofi Ìrddd5;

(-urnprirnerlo dc boas prnti(n5 dc

irnln/frrngerì/f,cordi(iorLilrrcrrlo d(' dlitrìcrllos dostirìrcos .

tuilniniflcs o ì n.io rurìirtrtrìlos, dc lonttrr d cviLiÌr rs(05 (i(

nlinrcrìh(iio cru/.rdd;

2

1.1

1

l.l

t.l

2

l.l

I

1l

t.l

Alos/Dirctivas

ln,r((:l)'r"'1/.'O0r
''re8isb d{ olino! r (rpíins

R1r ((l)r"(r99ll'00ì

eíádici(ão dc an(drlopaliü
$ponEiíoín$ lránsmLiivd -

tfT
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SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAL
AvEliaçlo dos lndicadores quantg à gravidade, extenslo e permanència dg seu incumprimento

ìú1O:2022

RLG

ObseryaçÕes

Movimenlâções dos ànimis durante o periodo de sequestrc/vig,ilânciâ:

Comuniaacão, r(olha e elidinôcão de cadáveíes de ruminanles

ÉxpoÍaçôes e trocas intracomunitárias (üídas de animais, sémen, óvulos e embriôes):

lmportações e trocas intracomunitárias (entÍadas de animais, sémen, óvuloJ e embriõs)l

lmportaçoes

movimento dos arìinìai5, sérnen, óvulos e ernbrioes íoi realizado acompanhado do Dqumento Veterinário Conlum de trúrada (DVCE animais, sérnen,

los e embriõs) e'nitido pclo Posto de lilspeção Fronteiriça (Plf) de entrada, até ao local de destino reíe.ido nsse d@únìerúo {rì.o do DVCE e data de

nìento > 5'r, x 14,4

:19, es x
< lY, uilì

7,2

de

Ârmazcnamento de prudulos fitofaímacêuticos:

Aplicacão dos prcdutos fitofarmacêuticos:

Pontuação
máxima

10

INT

12

12

o movrmento dos arìilna15, setrìen, ovuloS e ernDíoes lor realrzaoo aconìpannaoo oe ce(rlrcaoo sanrÌano ln.- e oaÌa oe enìr55ao oo centrrcaoo que Suponou

^ 
ô^-ìdânr^ /^c r.i'Ììric úÌìail Áv,'líì{ o !rìhrìtu<ì

14,4

Jrocas iôracomuniláriâs

Ooìovimentodosdrìirnais,sénìcrì,óvulo5eernbrióesÍoirealizadoâconìpanhadodece(ificadosanitário (n.oedatadeernissãodocenificadosanilárioque

suponou o movinìerìlo doJ drìinìuis, sémen, Óvulos e qnbrióes).

14,4

7.2

12

Extensão

3i9nf€üw

x

x

A determinar pelo
controlo

A deteÍminar pelo

controlo

1

Permanência

1,4

A determinar pelo

contÍolo

A determinar pelo

controlo

A determinar pelo
controlo

1.21

x

x

Gravidade

20

INT

A determinaÍ
pelo controlo

A determinaí pelo
controlo

10

x

x

x

x

x

5

x

Alertô PKceRequisito

Cunprimento d€ Lìoai priiticar de distribuição dos alinrentoÍ
Jestiniìdos a rumind|tes e d rìào rurilirìarìÌes, de Íoíma a

evitar riscos de aliilìerìtação cíurada.

[xistência de casos de dlìirììaii quc deixardilì a exploraçác
(êh ã,'lôri,i.t^ do( rprvirrx oín i:ir

Existência de mortes de aDirnaìs que nào forarì coDunicadas

txistência de casos de cadáveres de arìinÌais comunicados,
mas náo recolhidos por rÌrotivos irÌrpuláveis ao beneficiário.

lncurilDrinìenÌo > 5'x,

lìcutrìorinìerüo> i% es 5'1,

lncumpnmeÍìto < ì'L até urìì riláxrnìo de 2 lìovlnìentos
ìndeosl(lerìterÌìerte do ilúilìeío de anìmais

lncurìoíinìento > 5'1,

llìcurnoritrìento> l'1, e3 5ïi
lncunlpímerto < l'1, alé uril rnáxrüìo de I nìovrnìeìlo!

ì"do,Ìa'ìdontonìa'ila dír'ì,inìar^ dê ânidìrl

Uso de produtos fitoÍannacêuticoJ autorizdd05 no terrilório
oacional;

O uso de produtos Íitoíanììacêulics é eleluado de acordo

corn as condiçÕcs píevistrs para a sua utiliraçi]o.

Armazenanìento dc produtos fitofaíracèuticos.

O aplìcndor de produtos Íitoíaínacèuticos está devidamente
habilìÌado.

1.3

2.1

l
3.1

3.2

4

4.1

5

5.1

I
1.1

1.2

2

2.1

3

3.1

Atos/Diretivas

R$!Lmonk) (C[l n." l ]021009

''produtor f ilofÀ.D.cõutt6
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Obseruações

- Dominio Bem4star dos Animais

Parâ além dos indicado$ consiant6 no RIG 13, aplicam{e:

lnstalaçõs e aloiamentos:

ÀlimeDtôção, água e outía! súbslãmiÕ:

lnspeção:

Pontueçâo
máxima

5

10

10

10

10

10

10

10

10

10

10

10

5

Extensáo

thntuur

SâocumpridasasiloirÌìasdefinidarrÌaletisldçàoemvigorrelalivarnenteà nrtalaçáoelétÍìcaenoqueconcerneàsirìstalaçÕei,a6pavìnÌent6eàsáreasde
têoousoi

Sâo cumpridas as DoíÌìàs defiilidds ila letirlação enì vitor relativanìente a6 companioìerÌos individuais e a6 vitel6 criad6 enì trupo (compartimento e

soaco livíe).

rdud.
1

x

x

x

x

x

t

x

x

x

P6manência

1,41,21

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I

I

x

x

x

G€vidads

20

x

10

x

x

x

x

x

x

x

x

x

5

x

x

x

Aleía P6ceReqqisito

'1.1.1 lnstalação elékicd €ttá píotetida pdrd evitar qualquet

chque elétíicc

1.1,2 lnsÌalaçóe5 d6 aniÍnai!

1.1.3 Pàvitrreilto e áreas de íepous(

Os vitel6 com mcilos de 2 senìarìó de idade di5pòern de

As instalaçó6, coilrpanirnentG, equipailìeril6 e utensiliq
destinad6 a6 vìtel6 devenr ier retulaÍilìente limp6 t
d6ìníetad6 e a rernoção de fez6 e urirìa, bem como q
alimentG náo corìsuilììdos ou deíra0rados deven tr
eliminad6 Ìão frequerÌÌerileilte quailto pdsível, pôía Íeduzit

ao minimo 6 cheìrs e rìào aÌrair rilolcds c ío€dor6i

Sào cumpíida5 a5 rìoíilas deÍirìidài rìa letiilaçáo ern vitor
em matériâ de cootençào dos vitelo;

Os vìtel6 não deverìì ser açainrados;

1.6.1 Vitelo conr idade superioí a oilo seÍnanas nãc

stáo coníinadG eÌì coilìpanirnentos indivìduais (exceto 5(

Ìiver ceniíicado veteíirìário para estar isolado),

'1.6.2 As pared6 do conrpanirnerlu peÍínitem c

conÌacto vìsuâl e Ìátil entre s vilel6.

1.6.3 As dimeilióe5 ds cotrìpanitrrerìtos individuais slãc
Ce acordo com o stabel$ido por lei.

1.6.4 O erpaço livre i'ìdividual para or vitelG criad6 enr

Brupo €stá de âcoído conr o stabel{ido por lei.

São cumprìdas a9 noírõ definidas quanÌo à adnììnistíaçãc

5ào cunìprìdas a, noíil6 definidas na ledslação flì viSor

quanto à frequêncìâ de alì[rer[açào e ao acsso à água cq

ïodos 6 vitelo5 deveilì rKeber col6tro de vaca logo qu(

pGsível a seSuia ao nascirnenÌo e, eol qualquer caso, na!

Todos os vitel6 criadG enì stábulo devem ier
insp{ionadG pelo nìen6 dua5 veu es por dia;

Os viÌelos cíiados ao ar livre sâo insp{ionad6 pelo menq
uma vez oordia.

T

l.l

1.2

1.3

1.4

1.5

1.6

2.t

3

3.1

3.2

AtoVDiíetivas

Avalhçlo dgs indlGdoÊs quanto I grrvidada, gxtenslo e pgímlnância do su lncumPrlmento

ANõ' 
'N"

K.SECRÊTARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIÍúENTO RURÁL

Ditutivd Í." lm/l19[Ê

"Porqào d€ vitek'

RtG
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Gravidade Permanência Exlensâo

Requi$ito Alerta Pr<@e
Pontuação

Observaçõesmáxime
5 10 20 1,2 1,2

além dos indicadores constanles no RtG 13, aplicam{el

lnstalações, alojamentos e equipamentos:

Maneio:

Alimentação e abeberamento:

10

10

10

5

10

10

20

5

10

10

't0

10

't0

10

São cumpridas as ilìed idas específicas deÍinidas na letislação eD vitor, relativamente aos alo,amentos d05 5uÍnos críados errr Srupo:

5ão cumpridas as rÌoírìas definidas ila letislaçáo enì viSor relativamente à instalaçáo elétrica e aor paviÍnentos:

x

X

x

x

X

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

Os aloiamentos dos luírìot 5áo corì5trutdoi de Ììodo a qu€

cadâ animal veja os oukos anirnais, dìrponha de uma área de

repouso Íisica e teaÌìicarìerüe corÍonável e que pernìita qu€

s aninìais repousenì e se deiÌcnì erÌì rirnultâoeo.

1.2.1 Sao cunÌpr;dai a5 rìoilÌa5 relatìvas às medìdas

especííicas d6 parques dstirìados aos leitÕes d6mamados €

. (,,íìô. áo.ri:.À^.

1.2.2 5ão cumpridat as rìoínas relativas ao alojarnento de

porcas em trupo e à5 dirnerìsÕes dos compartimenÌo5.

1.3.1 lnstalação elétrica está protegida para evitar qualquet

1.3.2 5âo cunìpridai as nonras deíirridas rra leSislaçào enl

vitor, relativanìerÍe aos pavinìent6.

São cuÍnpridas as rìoíilas deíinidas na letiilação enì viSoí

relativamente às disposiçóes espsíficas para vaíascos,
porcas e maríâs, leitÔes, leìtòe5 desrrrarnados e porcos de

criaçáo;

5ão cumpíidas as norrnas enr vigor telativatrìente à utiliraçà(

Os anìmais são exposÌos a urild lur coril urila ìntensadaded(
ôêlô mpnÕ( 4ô [rt

5e os suínos foretrì criadoJ eilì tÍupo 5ào tonìadas rnedida!
para evitaí lutas que ultrapassenr o corrrpodarnento nofiÌal (
os animais agrelsores, ou os anirraiJ vítimas desta

a8ressividade, sào devidatrìerìte isolados;

Nos aloianìentos dos suírros dcvent ser evìtados ruÍdor

constanÌes ou súbilos, assirr conto rríveis de íuido contÍnuc

ilperior a 85 dB;

Sáo cumprida$ âs rìoúrìas defirìidas rìa letislação ern vigot
aelativarnente ao fonìffirnerüo de nìateriais rilanipuláveis aos

suÍnos (nìateriais de irìvesÌi8ação e üìanipulaçào).

Os suÍnos criados erìl trupo Jão aliilìerìtados através de unì

sistema que perilite a todos oi arìinìais teíeil acesso
.im,,l1lóô^ i^. .li'ilôdt\..

Iodos os suínos corìì idade súperior a duas seÍìaras térÌì

acesso pernìanente a unìa quantidade suficiente de água

Para diíninuií a forne e responder à ncessidade d€

mastigaçáo de todds as porcas e ilìarãs secas e prenhes, sào

íornecidos alimentos volunrosos ou coril elevado leor de

fibra, assirn como alirnerìtos conì alto Ì@r enertético.

5ão cumpridas ar disposiçÕe rìaciorìais relaÌivaÍìente ao
.^/rô lô..,,Ái. ôd'.,,nvì(

1

1.1

1.2

1.3

1.4

1.5

1.6

2.1

2.2

2.3

3

3.1

3.2

3.3

4

4.1

AtoíDiretivas

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTUR.A E DESENVOLVIMENTO RURAL

Dirriu r." ?@E/120/Ct

.PíotK(:ode ruinor"

Avaliação dos indicadores quanto à gravidade, êxtenslo ê pêrmanència do sêu incumprimento

^Nã. 
tnt,

RLC
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Gravidade Pemanència
Pontuação

mâximaRequisito Alerla Pírc@e Obseruaçõee

10 1 1,2 1.4 1

R(uNs humami:

lnso(ão:

Rçistos:

lnrlalnçóes e aloiamento$:

Os aniÍnais sáo tÍatôd05 poí pessodl erÌr rÌúrìÌero sufìciente conì conhtrin entos e capacidade proiigsional pâía o efeìto.

5

10

10

10

't0

5

10

'10

10

5

10

10

10

As ioitalaçòes e os cornpanirilcnÌos beilr coilìo os nìateíiais e equipailren os conì que 6 aninìai5 p65arì 6lâr enì conlaclo náo lhs devenì causar danos e

deveilì poder ser lirÌìp6 e desiilÍetddos.

x

x

x

x

t

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

l.t.l Peisoal errì rìúnlero suíicient€

1.1.2 Pessoal conì capncidade píofissionaì

05 Ãnimais, cujo lrern-esÌar deperìda de cuidados humanos

írequent6, são intpeciorìad6, pelo nreiloJ, urna vet por dia;

C)s animais, mantido rìouÌros 5i5teilr6 sáo insp€ionado
com a ííequêìcia nsessária paíd eviÌar qualquer sofrinìenÌo;

txiste unÌa fonte de iluilrirraçáo adc{ìuada pâía a inspeçác

a)í âniÌìais d@rtres ou lsiorìados Júo, caso nec6slíio,
isoladd eilÌ iilstaldçóe! adequada5 e ratúol

Exìste registo de nrorlalidade orìde consÌe, a espécie, c

nriilÌero de animâi$ e a datd da ilìo(e;

[xisténciâ de reti5to de rÌìonaljdade do! úllirÌìos 3 i!ìos.

AtendeÒdo à spécie, a laberdude de riloviilìcrìtos píÓpía do5

anilnais é respeiladâ, rìilo esta|do a rìresrrd à ser íesuiotide

Âo porìto de lhs causar lesÕe5 ou ,ofrirìerìt6 dsnffessários
e pernÌitindo que 6 drriilrais $e levat[eril, deitem e vireilì senì

Quando 05 aninìais sÌão peínarìerìte ou habiÌualoìente

cresq ou aÍìârrÂdos, diJpÒeilÌ do eSpaço adequado às sua!

1(ess;dÂd6 Íì5ioló8i(dr e ( oilrpondrìì(ììlais.

5.1.I lnsÌalaçòe, cornpaniilìenlo5 e ilìateridis utilizads nãc

cau5arìl lsÔer ou sofrinrento detn<6s.1rio;

5.1.2 ln5talaçôe!, conìpdninìerìtos e nìaÌeriais utilizadq 5áa

de Íácil litrìpela e desinfeçào,

Os aloianÌentos e disporitivos rì(s5ári6 para prendeí o!

nninìais não posJuerìì areslas ou saligìció suscetíveis d€

proveâÍ feÍinìenÌos dos anirÌrdisi

Pârânìetros ambientai5, rdi irStalaçòe5 f4lìadas, enconranÌ
re dentro dos l;ilrites rrão prejudicirìs prrn os drlin)aì:
(teilperatura, circulaçáo de ar, hurÌrìdade reldiva,

concenraçào de 8dses, l@Í de p@irds),

A lunìinosidade nas iilstalaçó6 fKhudas deve rspeiÌar c
r^r^-ó.it^ n.ì,,/,ì.

Oi arinìais criado! ao ar livre, se rlKbiário, dispÒem de

píoteção conÍa aJ intenrpériei, 05 píedadors e 6 íiscq
rnnitárìos.

L1

2.1

3

3.r

3.2

4

í1

4.2

5.',|

5.2

5.3

5.4

5.5

AtoJDirelivas

Avallação dos indicãdoras quanto à gÍ.vidade, extenslo e pêrmanÕncla do $u lncumprimcnto

^NCtt 
2022 XSECRETARIA RÊGIONAL DE AGRICULTURA E OESENVOLVIMÊNTO RURAL

DitrrivJ tr." 98/58/CtÉ

RTG

.l.orqãodü.Íiú.h ür
eplor.çtu Kuáriü"
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SECRETARIA REGIONAL OE AGRICULTURA Ê DESENVOLVIMENTO RURAL
Avaliação dos indicadores quanto à gravidade, extensãg e permanência do seu incumpÍimentg

^Nõ. 
2i2)

Rr_c

Obsetuações

Equipâmento automálico ou m(ânico:

Alimenlaçâo, átua e outrai lubslâncias:

Mutilaçôes:

Prccesos de reprodução:

Pontuação
máxima

10

't0

10

10

10

10

10

5

5

10

10

20

10

10

Extensão

1,2

de snúde e para satjstilzer as suas ilecessidadeJ n!tricionais.

A á8ua é suíiciente o de qualidude adequuda às neccssidades fìsiolóBicas dos aninìâis.

A concc{ào, construçúo, colocnçáo e rÌìarìuterìçi1o do equipanrento de íoflìecinlenÌo de alinìenÌação e í8ua:

1

Permanência

14121

GÍavidade

2010

x

x

5

Alerla Pr€ocèRequisito

Ìodo o equipanìerlo deJle tipo quc sejd ;ndispensável paía a

snúdc c o bcm-estdr doJ anirrruir é inspc,cionado, pelo

nìenos, unìn vez por di!;

Sao tornadas med;das coíetiva! paril 5dlvil8uaídní a saúdo e

benì-cstâr d$ arriilrais, rras 5itudçòc! dc dnornalìa deste

cquipnrÌìcnto autorììútico ou rnccüili(o.

Caso a saúde e benr-estaí doi drìinìais ern irìstalaçoes

iechúas dependnrìì de urÌì !iJlcilìil de ventihçáo adiíicinl,
deve existir um sisÌerrd dc rocurro adequddo que BaranÌa
u0ìâ renovaçào do aí suíicierìlc, bcrÌì corÌìo urt 5istenìa d('
alníne que ndvida dc qurlq!cr avarir.

O sistema de alarnìe ó teslüdo rcSulaíììerìÌe.

7.1.1 Conì d pcriodicidade c a q!!rìtidade nccessári.

7.I.2 ()ì rlirìrerìto lorÍrc(;d6 5jo ddcqudd05 ;r e5pócrc,

(J lìodo dc lotìecrrÌìerìlo dos alirterÌtos benì cotrìo a!
substâncìas nele corìtidJs, rìúo cdusarÌì sofrirnento ou lesòer
da(na.ê<ú.i.( .^c -ì,ìirÌìii(

7.3.1 Anirnnis terìì acc5so ) iitud erÌÌ quaDtidade 5uíicienÌc.

7.3.2 Oudliddde da úrua é a adeouad.

7.,1.1 Mìniilìiza os riscos de corúdrìrirìaçáo dos alinìentos e

dd átua de5Ìirìiìda aos aninlnis

7.4.2 Mirrinìizr os cÍeitoi le5ivoJ que podcrÌì resultar dâ luta

erìtre os !rìirÌìais pard dccder à alirDerìtaçaìo ou á8ua

Nâo silo iünìinistraddi nos drlirìdis subrtüncios conì exceçi(
das nccessárias paru efeilos Ìerapèuticos ou profiláticos oL

Ccstinâdos no tratarÌìerìto zootécrìico deÍiÍìido na alínea c) dc

n." 2 do aÍi8o 1." da Diretivd 96/22/CL. de 29 de abril dc

i996.

çiô .,,,n,ìridi< i< d i\,Ì,ci.iF|LÌ I',ài{ {.il)rê i nìiróri^

Sáo cumprìdos os rcquìiitos le8altrìente c!Ìabelecidos enì

matéria de proces5o5 de rcprodução;

5ão nìrôtidos nn exploíüção pKuúrid aperìa5 os anirnais que,

corÌì base no respetivo Berìótìpo e fcrìótìpo, re prevê quc eslr
peírnanôncin nâo virá a leí eícitos prejudiciais para a sua

\â(idp ou bêrÌì+stâr.

6

6.1

6.2

6.3

7

7.1

7.2

7.3

7.4

7.5

I
A1

9

9.1

Alos/Diretivas
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Avalilglo dos lndl@dores qutnto I gÍrvidade, extsnslo ê poÍmanancla do seu ln€umprlmoÍÌto

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESÊNVOLVI]úENTO RURÂL

tNl

I
Cíavidade

Peímanência

Extensáo

lncumpÍimento int€ncionà1.

Nlvel nâo dirponÍvel,

lmportáncia do incumprinìerìto e respetivas consequências atendendo aos objetiws do Íequìsito em causa.

Reflete o período durânte o qual dura o efeito do in(umprimento ou do pol€ncial para pô. termo a 65e eíeito.

Reflete o alcance do incurÌìprirner[o ou !e sc lirnila apenai à explcíação

Rtc

Observaçõ€s

ll - OutÍos rêquisitos que se aplicam apenas aos beneÍiciários de pagamenlos previstos nos aÍtigos 28.o e 29.o do Regulamento n.o Í30í20í3

do prúoçIo àr €Ft!çõot da á9u! subtordm p.6 rbaftcimnb públl@:

DkftilLsi tr.. J8:Á9
São cumpridas as rstriçÕet deÍirÌida! na legislação em

"píoqe b c.pr.çk de ág.t
rublerílne.r"

àt zonai de proteçáo ilildiata e zona x a x
interm&ia da5 captaçÒs de á8uas

público;

1.2
cumpridas as restíiçaÈs defirìidas na letislaçáo em â d6temlnar

às zonas de proteção alarSada das pelo conlrolo
x

átuas subterâneas para ôbaJÌsintento público.

Pontuação
máxima

Eíênsão
rcddô

1

Pemanència

,4

b.rc I meb

1 | 1.2

GÍsvidade

20105

Âl€rla PtrccRequisiloAtodoiíetivas

APROVAçÃO Á
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